
 
 
 

___________________________________________________________________________________________________ 
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 442 |  Sala 1108 | Vila da Serra | Nova Lima | MG | CEP 34.000-000 | Fone: 31 3281.9101 

  

 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL ï 

RIMA 

 

Três Vales 

 

 

 

 

CJE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A. 

 

 

 

 

 

 

 

NOVA LIMA - MG 

Agosto, 2018



 
 
 

___________________________________________________________________________________________________ 
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 442 | Sala 1108 | Vila da Serra | Nova Lima | MG | CEP 34.000-000 | Fone: 31 3281.9101 2 

APRESENTAÇÃO 

 

O Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) é apresentado como parte integrante do 

requerimento de licenciamento ambiental para um empreendimento urbanístico de 

parcelamento do solo para fins predominantemente residenciais unifamiliares 

denominado Três Vales, cuja implantação está sendo proposta em terreno 

localizado no município de Nova Lima, Região Metropolitana de Belo Horizonte, 

Estado de Minas Gerais. 

 

A proposta do Três Vales é vislumbrada pela empresa CJE Empreendimentos 

Imobiliários S.A, a ser implantado no local denominado Retiro dos Maia, Retiro Boa 

Vista ou Retiro dos Padres, tendo em vista a vocação da área para 

empreendimentos de loteamentos urbanos de alto padrão construtivo.  

 

Os trabalhos de elaboração deste relatório se desenvolveram em cinco etapas 

distintas ï pesquisa bibliográfica, levantamento de campo, análise e consolidação de 

dados, avaliação de impactos e planejamento das ações de controle e confecção do 

relatório ï cujo principal objetivo é demonstrar a viabilidade do empreendimento. 
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1. INFORMAÇÕES BÁSICAS 

 

1.1 Identificação do Empreendimento 

 

Nome: Três Vales 

Localização: Lugar denominado Retiro dos Maia, Retiro da Boa Vista ou Retiro dos 

Padres, no município de Nova Lima/MG. 

 

 

1.2 Identificação do Empreendedor 

 

Nome: CJE Empreendimentos Imobiliários S.A. 

CNPJ/MF: 20.163.915/0001-25 

Endereço: Rua Rio de Janeiro, nº 2.735 ï Pilotis, Bairro de Lourdes ï Belo 

Horizonte/MG ï CEP: 30.160-042 

Tel: (31) 99158-3626 

Contato: Bruno Mesquita  E-mail: bruno.mesquita@quintasdevilarica.com.br 

 

 

1.3 Responsável Técnico 

 

Nome: Virtual Engenharia Ambiental  CNPJ/MF: 00.750.399/0001-28 

Endereço: Avenida do Contorno, 5.351, Salas 106/107, Bairro Cruzeiro - Belo 

Horizonte/ MG ï CEP: 30110-923 

Telefone: (31) 3281-9101 

Contato: Eng. Leonardo Pittella ou Eng. Michelle Costa 

E-mail: leonardo.pittella@virtualea.com.br ou michelle.costa@virtualea.com.br 

 

Equipe técnica  

Leonardo Pittella ï Engenheiro de Minas 

Michelle Rocha ï Engenheiro Agrônomo 
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Razão Social: CJE Empreendimentos Imobiliários S.A. 

Atividade: Loteamento do solo urbano para fins exclusiva ou predominantemente residenciais. 

Código (DN COPAM Nº.:74/04): E-04-01-4 

CNPJ: 20.163.915/0001-25 Inscrição Estadual:  

Endereço para Correspondência (Rua, Av, Nº): Rua Ministro Orozimbo Nonato, 215 ï sala 1110 

Bairro: Vila da Serra Município:  Nova Lima CEP: 34.000-000 

Telefone: (31) 3327-6234 Endereço Eletrônico: francisco@cjeempreendimentos.com.br 

 

Localização do Empreendimento: Lugar denominado Retiro dos Maia, Retiro da Boa Vista ou 
Retiro dos Padres, no município de Nova Lima/MG 

Coordenadas Geográficas (UTM): 613.015,38 m E/ 7.767.051,17 mS 

Lat. Sul: -20Á11ô24,06òS Long. Oeste: -43Á55ô05,57òO 

Fonte: Matricula 5.255 Datum: SIRGAS 2000 Fuso 23k Ano:2015 

Bacia (s) Hidrográfica (s) hierarquizada (s) até 5° grau mínimo (toponímia): Bacia do Rio São 
Francisco, Sub-bacia - Rio das Velhas, Sub-bacia do Ribeirão Congonhas e Ribeirão Marinhos 
Curso d´água mais próximo do empreendimento: Córrego da Matinha, Córrego da Codorna 

Unidades de Conservação 

Nome Tipo Uso Administração Distância 

Monumento Natural Serra da 
Moeda 

MONA Proteção Integral Estadual  7,8 km 

Reserva Biológica Campos 
Rupestres de Moeda Sul 

REBIO Proteção Integral Municipal 8,5 km 

Monumento Natural Pico do 
Itabirito 

MONA  Proteção Integral Estadual 8,3 km 

Área de Proteção Ambiental 
SUL RMBH 

APA Uso sutentável Estadual  Dentro 

Estação Ecológica de Arêdes ESEC Proteção Integral Estadual  4,7 km  

Reserva Biológica Campos 
Rupestres de Moeda Norte 

REBIO Proteção Integral Municipal 8,6 km  

Monumento Natural Mãe 
D'Água 

MONA Proteção Integral Municipal  8,55 km  

Classificação do Empreendimento (segundo a DN COPAM 217/17): Classe 5 

Identificação dos responsáveis 

Coordenadores do RIMA 
Nome: Leonardo Pittella e Michelle N.X.Costa Rocha 
Nº da ART: 3438870  Nº da ART : 3436870 

Formação profissional: 
Engenheiro de Minas 
Engo. Agrônomo 

Nº de Registro Profissional: 
CREA/MG 72.114/D 
CREA/PA 13.510/D 

Telefone: (31) 3281-9101 Fax:  (31) 3281-9101 
Endereço Eletrônico: 
leonardo.pittella@virtualea.com.br 
michelle.costa@virtualea.com.br 

 

mailto:francisco@cjeempreendimentos.com.br
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1.4 Identificação da Empresa Responsável pela Elaboração do RIMA 

 

A Virtual Engenharia Ambiental é uma empresa de prestação de serviços em 

engenharia de minas e engenharia ambiental com sede no município de Belo 

Horizonte, no Estado de Minas Gerais. Formada por uma equipe técnica 

multidisciplinar distribuída em sua sede e em uma filial recentemente aberta no 

município de Nova Lima ï MG, a empresa foi fundada em 1995 e acumula hoje uma 

experiência de mais de 15 anos na área de Meio Ambiente. Abaixo são 

apresentadas informações básicas que podem ser utilizadas para contato com a 

empresa. 

 

Razão Social: VIRTUAL DESENVOLVIMENTO E GERENCIAMENTO LTDA. 

CNPJ/MF: 00.750.399/0001-28 

Endereço: Rua Ministro Orozimbo Nonato, nº 442ï Sala 1108 ï Vila da Serra 

 Nova Lima ï MG - CEP: CEP 34.000-000 

Telefone: (31) 3281-9101 

Sítio na Internet: www.virtualea.com.br 

E-mail: leonardo.pittella@virtualea.com.br 

Contato: Eng. Leonardo Pittella ï Sócio-administrador 

 

Os contatos com a equipe da Virtual para tratar deste estudo e de assuntos 

relacionados ao processo de licenciamento devem ser feitos preferencialmente com 

o Engo. De Minas Leonardo Pittella ou Enga. Agrônoma Michelle Costa Rocha, que 

coordenam os projetos da empresa. 

 

Cabe mencionar que, tendo em vista o RIMA ser um trabalho técnico multitemático 

resultado do EIA, a responsabilidade da Virtual Engenharia Ambiental enquanto 

responsável técnica do Estudo de Impacto Ambiental no que tange às atividades de 

coordenação, compilação de resultados, revisão e produção final do documento. 

Não obstante, o levantamento de dados em campo e sua interpretação bem como a 

formulação de propostas e conclusões são de responsabilidade de cada profissional 

especializado, com sua respectiva responsabilidade técnica registrada junto ao 

Conselho Profissional que o representa. 
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1.5 Equipe Técnica Responsável pela Elaboração dos Estudos 

 

Atuaram na elaboração deste estudo os profissionais que são relacionados à frente 

na Tabela 1, com suas respectivas formações acadêmicas e funções no projeto. 

 

Tabela 1 ï Equipe Técnica que atuou na elaboração do estudo. 

Profissional Formação 
N° do registro 
Profissional 

Campo de Atuação 

Leonardo Pittella 
Eng. de Minas, 
Especialista em 

Engenharia Ambiental 
CREA/MG 72.114/D 

Coordenação Geral e 
Diagnóstico do Meio 

Físico 

Michelle N.X.Costa 
Rocha 

Eng. Agrônomo, M.Sc. 
e Ph.D. 

CREA/PA 13.510/D 
Coordenação do Projeto 
e Diagnóstico do Meio 

Bitóico ï Flora 

Isaura Ribeiro Batista Bióloga CRBio 70.005/04-D 
Coordenação do Projeto 
e Diagnóstico do Meio 

Biótico - Fauna 

Denise A. Silva Franco Geógrafa CREA/MG 97.256/D 
Coordenação do Projeto 
e Diagnóstico do Meio 

Antrópico 

Arthur Goulart Engenheiro Ambiental 
CREA/MG - 
204.288/P 

Consolidação de Dados e 
Avaliação Integrada dos 

Impactos 

Eduardo S. Ataíde Biologo 
CRBio 044044/04-D 

CTF 4263975 
Elaboração do 

Diagnóstico da Flora 

Filipe Rodrigues Moura Biólogo CRBio 98.973/04-D 
Elaboração do 

Diagnóstico da Fauna e 
Impactos - Herpetofauna 

Pedro Ivo Melaninho 
Luzia 

Biólogo 
CRBio 98973/04-D 

CTF 5684695 

Diagnóstico fauna ï 
Herpetofauna 
(2ª.campanha) 

Adriano Luiz Tibães Biólogo CRBio:80382-D 
Elaboração do 

Diagnóstico da Fauna e 
Impactos - Avifauna 

Luiz Gabriel Mazzoni 
Prata Fernandes 

Biólogo 
CRBio 57741/04-D 

CTF 2150417 

Consolidação e 
diagnóstico da fauna ï 

Avifauna (1ª e 2ª 
campanhas) 

Maurício Cravo Teixeira Espeleólogo ------ Espeleologia 

Marcus Vinicius de 
Azevedo Silva 

Eng. Geologo-
Geotécnico 

CREA/MG ï 
172.055/D 

Diagnóstico Geologico-
Geotécnico  

Cátia Silva ------ ------ 
Coordenação de 

Produção 

Marcílio Henrique ------ ------ 
Desenhos Assistidos por 

Computador 
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Estes profissionais foram assistidos em seu trabalho por auxiliares que não estão 

sendo nominalmente citados, mas que merecem toda nossa consideração em 

virtude do inestimável apoio proporcionado em campo e no escritório.  

 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

O empreendimento consiste no parcelamento do solo urbano para fins 

predominantemente residenciais, doravante  caracterizado como um 

empreendimento urbanístico. O terreno onde é proposta a implantação do 

empreendimento está localizado em uma região conhecida como Retiro dos Maia, 

totalizando aproximadamente 209,64 ha, contudo, o projeto urbanístico ocupará uma 

área de 170,8966 hectares inserida na área urbana do município de Nova Lima, 

localizado à margem direita da Rodovia BR-356, no sentido Alphaville Lagoa dos 

Ingleses ï Itabirito. 

 

A área alvo do empreendimento se encontra na Macro Zona de Adensamento 

Urbano, conforme Lei Municipal nº 2007/07, que corresponde às áreas que abrange 

todo o perímetro urbano do município. Fazem limite com área do Três Vales os 

condomínios Alphaville Lagoa dos Ingleses, loteamentos Estância do Estoril 1 e 2 , 

condomínio Vale dos Pinhas, Estância Alpina, Fazenda Capitão do Mato e 

Condomínio Alameda das Águas, o que caracteriza a região com grande vocação 

para empreendimentos de loteamento do solo urbano.  

 

A proposta de urbanização do Três Vales considerou as aptidões e restrições 

naturais existentes na área, sendo que foram avaliadas as feições ambientais 

identificadas, estabelecendo relação harmônica entre o meio ambiente e a 

infraestrutura a ser implantada. 
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3. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

O terreno onde se propõe a implantação do empreendimento urbanístico se localiza 

no município de Nova Lima, próximo à margem direita da BR-356 na direção 

Alphaville Lagoa dos Ingleses-Itabirito, em um local chamado de ñRetiro dos Maiaò. 

Inserido na Zona de Interesse Metropolitano (ZIM) Vetor Sul do Macrozoneamento 

da Região Metropolitana de Belo Horizonte, sendo um dos 34 municípios que fazem 

parte da RMBH, como pode ser observado na Figura 1. 

 

 

Figura 1: Município de Nova Lima. Localização geográfica em relação à Região 

Metropolitana de Belo Horizonte.  
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A ZIM Vetor Sul sintetiza em seus limtes dois aspectos da dinâmica metropolitana: a 

centralidade regional do Jardim Canadá e o eixo estruturante da rodovia BR-040. 

Sua delimitação inclui parte dos municípios de Brumadinho e Nova Lima, que 

configuram importante vetor de expansão do município de Belo Horizonte. Pode ser 

caracterizada, ainda, pela expansão de empreendimentos imobiliários e de impacto 

econômico. 

 

Cabe mencionar que a sede de Nova Lima está à 15 km de Belo Horizonte e 6 

municípios são limítrofes à Nova Lima, sendo estes: Belo Horizonte, Sabará, 

Raposos, Rio Acima, Itabirito e Brumadinho.  

 

As principais rodovias de percurso a Nova Lima são BR-040, BR-356, MG-030, 

conforme pode ser observado na Figura a seguir. O acesso a partir de Belo 

Horizonte é realizado no sentido sul, pela BR-040/BR-356, até o trevo de acesso ao 

condomínio Alphaville Lagoa dos Ingleses, estando à área do Três Vales na margem 

direita da BR-356 no sentido Itabirito. 
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Figura 2: Acesso rodoviário ao empreendimento Tres Vales no contexto do acesso e demais ocupações no entorno. Localizados no município de 

Nova Lima. Fonte: Gustavo Pena Arquiteo e Associados, 2015. 



 
 
 

___________________________________________________________________________________________________ 
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 102 | Torre B | Salas 2003 e 2005 | Vila da Serra | Nova Lima | MG | CEP 34.000-000 | Fone: 31 3281.9101 20 

3.1 Diretrizes urbanísticas 

 

3.1.1. Zoneamento 

 

A área total do empreendimento são  209,64 ha (2.096.480,06 m²), divididas em dez 

registros de imóveis. As matrículas e Diretrizes Municipais e Metropolitanas emitidas 

para o Três Vales se encontram anexas ao EIA, nos Anexos III, IV e V, 

respectivamente. 

 

Esclarece-se que apenas parte da área das matrículas (44.650 e 44.651) são 

utilizadas para compor a área do empreendimento. 

 

Baseada no Anexo II, da LC 2007/2007, a área do empreendimento Três Vales, está 

inserida na Zona Especial de Expansão Urbana do município de Nova Lima. De 

acordo com o Art.204 da referida LC, esta Macrozona compreende a porção do 

território municipal fora do perímetro urbano, passível de ser urbanizada através de 

parcelamento do solo.  

 

 

3.1.2. Usos Permitidos 

 

As Diretrizes Urbanísticas emitidas definiram aquelas áreas consideradas como não 

parceláveis, a saber: 

¶ Áreas de preservação permanente, conforme disposições do Código Florestal; 

¶ Áreas com declividade superior a 47%, sendo que as áreas com declividade 

superior a 30% e inferior a 47% será permitido o parcelamento desde ofereça 

segunraça, comprovada através de laudo geotécnico, devidamente 

acompanhado por ART; 

¶ Áreas baixas, alagadiças sujeitas à inundações ou onde as condições 

geológicas não aconselham as edificações; 

¶ Áreas que tenham sido aterradas com materiais nocivos à saúde pública sem 

que seja previamente saneadas; 
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¶ Áreas destinadas ao uso institucional e áreas verdes públicas; 

 

No que diz respeito às áreas públicas, estas não poderão ser inferiores à 35% da 

área total parcelada, assim distribuídas: 

¶ Percentual mínimo obrigatório de 30% (trinta por cento) da área parcelada, de 

áreas reservadas a uso público, sendo que, no mínimo, 60% (sessenta por 

cento) da área obtida terá sua destinação como áreas verdes e 20% (vinte 

por cento) para uso institucional (cuja localização deve ser estudada e 

definida com o município, visando o atendimento das demandas locais) e o 

restante para os demais benefícios públicos.  

¶ 5% (cinco por cento) da área total a ser parcelada, devem ser destinadas à 

afetação exclusiva de Habitação de Interesse Social, que deverá ser 

transferida para outro local caso o parcelamento não estiver situado em Zona 

Especial de Interesse Social ï ZEIS, desde que guarde simetria entre o valor 

por m² do local a ser intervindo. 

 

Aquelas áreas não enquadradas nos usos informados anteriormente poderão ser 

parceladas conforme modelo de assentamento permitido na Zona Especial de 

Expansão Urbana, tendo cada lote e área mínima definida nos parâmetros de uso da 

Zona.  

 

Além disso, o parcelamento deverá ser dotado de toda a infraestrutura mínima 

necessária, a saber: 

 

¶ Abertura de sistema viário, terraplenagem e assentamento de meio-fios; 

¶ Demarcação no local de todas as áreas previstas pelo projeto, como lotes, 

logradouros, área públicas e comunitárias; 

¶ Rede de distribuição de energia elétrica e água potável; 

¶ Sistema de esgotamento sanitário aprovado; 

¶ Iluminação em todas as vias; 

¶ Pavimentação. 
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Para as áreas públicas destinadas à doação para a Prefeitura deverão ter fácil 

acesso ao sistema viário principal, áreas compatíveis com as funções previstas; 

obras de escoamento das águas pluviais. 

 

 

3.2 Compatibilização urbanística do Projeto 

 

Definidos os parâmetros para elaboração do projeto urbanístico, apresenta-se, a 

seguir, a proposta urbanística para o Três Vales. 

 

 

3.3 Proposta Urbanística 

 

Trata-se de um projeto de alto padrão de qualidade, situado às margens da BR-356, 

em Nova Lima - Minas Gerais. A proposta se desenvolve por meio de grandes áreas 

residenciais que circundam um campo aberto, proporcionando grandes visadas e 

maior qualidade espacial devido à organicidade do desenho urbano. O loteamento 

está inserido em uma gleba de área total equivalente a 2.096.480,06 m². A área total 

loteada compreende um montante de 1.708.966,96 m², divididos em Áreas 

Particulares (áreas residências, comerciais e serviços), Áreas Públicas 

(equipamentos, pra­as e §reas verdes e vias), bem como um espelho dô§gua (lagoa) 

formado a partir do barramento. 

 

A porção de área do empreendimento para uso particular é de 38,87%. A mancha de 

loteamento possui 664.307,78 m², cujos lotes dispõem de testada mínima de 20m e 

área superior a 1.000m² cada. 

 

A porção de área do empreendimento destinada ao uso público é de 47,08%. As 

áreas de equipamento público (11,38%) abrigam a Área Institucional, de 

194.438,64m², assim como espaços livres de uso publico, de 390.593,65m². Ao 

longo de todo projeto, estão dispostas 350.517,01m² de Áreas Verdes e 

44.225,62m² de Praças. Área de Proteção Permamente ï APP possuem 
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172.687,74m², representando 10,10%. A Área de Vias (12,84%) do 

empreendimento, com suas vias de pedestres, veículos e bulevares, contempla uma 

área total de 219.377,64m².   

 

Por fim, demais áreas contempladas no projeto estão, na porção noroeste, com área 

de 63.412,53m², encontra-se a Lagoa (3,71%). O projeto urbanístico proposto se 

encontra no Anexo I. 

 

Quadro 1 ï Quadro de áreas do projeto urbanístico 

ESPECIFICAÇÃO Área (m2) Percentual (%) 

Área dos Lotes (Total) 664.307,78 38,87 

Áreas Públicas 804.409,93 47,08 

Sistema Viário 219.377,64 12,84 

Áreas Institucionais (Equipamentos Urbanos e Comunitários) 194.438,64 11,38 

Espaços livres de Uso Público 390.593,65 22,86 

Áreas Verdes Maiores que 1.000m² 346.368,03 20,27 

Área de Praça 44.225,62 2,59 

Áreas Verdes Menores que 1.000m² 4.148,98 0,24 

Áreas Não-Edificáveis 0 0,00 

Áreas de Preservação Permanente 172.687,74 10,10 

Outros: Lagoa 63.412,53 3,71 

Área Loteada 1.708.966,96 100,00 

 

 

3.4 Alternativas para o Parcelamento do Solo 

 

Um empreendimento urbanístico pode, em tese, ser implantado em locais diversos e 

várias maneiras e formatos. Entretanto, algumas condicionantes devem ser 

observadas, as quais limitam as alternativas locacionais que porventura estejam à 

disposição do empreendedor, dentre os quais pode-se apresentar: 

 

¶ Ter a propriedade para empreender ou mesmo os proprietários de glebas 

terem o interesse em viabilizar a implantação do empreendimento; 
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¶ Localização do empreendimento em relação aos potenciais compradores do 

produtor ora ofertado, de forma a gerar interesse na compra para moradia ou 

investimento é fator determinante para a viabilidade econômica; 

¶ Localização em relação à vias de acesso pre-existentes ou passíveis de 

implantação, gerando interesse e facilidade de acesso ao empreendimento; 

¶ Aptidão urbanística da área, quer seja pelas imposições legais, como o 

zoneamento municipal e áreas de relevante interesse ambiental, ou 

imposições físicas, como topografia, aspectos ambientais e culturais. 

 

Verifica-se, assim, que as alternativas locacionais de um empreendimento 

imobiliário, apesar de inicialmente apresentarem uma gana enorme de 

possibilidades no que diz respeito a áreas subutilizadas e/ou que poderiam ter um 

uso mais nobre, fatores determinantes extreitam as alternativas pelos exemplos 

acima elencados. 

 

Para o loteamento Três Vales, pode-se verificar que a área tem alta aptidão para 

receber um empreendimento imobiliário, haja vista o entorno imediato da gleba, que 

apresenta diversos empreendimentos imobiliários, corroborado pelo ordenamento 

urbanístico municipal. 

 

Quanto às alternativas tecnológicas, destaca-se que a concepção urbanística do 

loteamento denominado Três Vales foi idealizada pelo Escritório de Arquitetura 

Gustavo Pena. 

 

Primeiramente, deve-se verificar que a denominação do loteamento teve como 

conceito os três vales e três colinas que se destacam em uma esplanada de leves 

ondulações.  

 

Neste sentido, o caráter do lugar permite a definição de lotes amplos e vistas 

panorâmicas para as paisagens interna e externa. A localização privilegiada da 

gleba permite, ao mesmo tempo, estar no campo, em contato com a natureza, e 

desfrutar da infraestrutura de serviços pré-existentes. Características estas que 

tiveram um tratamento cuidadoso para se propor o traçado urbanístico. 
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O projeto se desenvolve por meio de grandes áreas residenciais que circundam um 

campo aberto, proporcionando grandes visadas e maior qualidade espacial devido à 

organicidade do desenho urbano. Um boulevard central tem como principal 

característica a conexão das quadras à BR 356 e define, logo à primeira vista, o 

caráter diferenciado e a qualidade paisagística do empreendimento.   

 

O caminho de entrada configura-se, ao longo dos vales, em um percurso pontuado 

por áreas comerciais entremeadas de verde. Estas, conformam uma rede de pontos 

de encontro e centralidades, podendo acolher uma diversidade de serviços voltados 

aos moradores.  

 

Os canteiros centrais se desenvolvem em largos arborizados e espaços de fruição. 

As vias se transformam em parques lineares que recepcionarão moradores e 

visitantes. O traçado viário valoriza as particularidades do terreno, acompanhando a 

topografia, ampliando as visadas, conduzindo as águas pluviais e potencializando a 

eficiência das redes hidráulicas. 

 

O traçado descortina circularidades, triângulos, bifurcações, ramificações, definindo 

espaços que fazem alusão aos vilarejos mineiros. Sua estruturação interna tem 

desenho circular, no interior do qual serão distribuídos os lotes de grandes 

dimensões, justificando o padrão de qualidade do empreendimento.   

 

Internamente às quadras, o sistema viário se difere daquele encontrado na área 

central do empreendimento, tendo sua finalização em cul-de-sacs abertos à 

paisagem. Os lotes estão abrigados em relação à estrutura principal de circulação, 

localizados paralelamente às curvas de nível, acessados por vias que se ramificam 

em trilhas, alamedas, ciclovias, bosques e lagos.  

 

As áreas institucionais se localizam na gleba a noroeste, abrindo-se à cidade de 

forma autônoma e, ao mesmo tempo, conformando uma relação que favorece a 

independência e a unicidade dos espaços residenciais.  
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O projeto oferece ao terreno um ordenamento cuidadoso, fazendo convergir suas 

qualidades e especificidades. A ocupação potencializa os pontos de visada, 

transformando a ocupação em um anfiteatro para apreciação da natureza. 

 

Pode-se observar que o traçado urbanístico proposto respeitou as limitações do 

terreno, considerando a legislação urbanística vigente, de forma orgânica, 

vislumbrando uma ocupação harmoniosa com o contexto regional, sendo que, lotes 

de grandes dimensões permite um menor adensamento populacional, minimizando, 

portanto, os impactos inerentes à ocupação urbana. 

  

 

3.5 Infraestrutura do Empreendimento 

 

Neste tópico serão apresentadas as soluções de engenharia previstas para a 

implantação do empreendimento, arborização urbana, coleta de esgoto, rede de 

distribuição de energia elétrica e iluminação pública, abastecimento de água e 

limpeza urbana. 

 

 

3.5.1 Projeto Geométrico e de Terraplanagem 

 

Um projeto geométrico tem por objetivo o completo estudo e consequente definição 

geométrica de uma via, das características técnicas, tais como raios de curvaturas, 

rampas, plataforma, dentre outras, com precisão tal que permita sua conformação 

espacial, sua quantificação, correspondente orçamento e possibilite a sua perfeita 

execução através de um planejamento adequado.  

 

O projeto de geométrico e de terraplanagem foi elaborado de forma a definir as 

condições geométricas das vias e taludes, e serviços de terraplenagem (cortes e 

aterros) necessários à implantação do sistema viário, de acordo com as definições 

do projeto urbanístico e diretrizes municipais e da Agência Metropolitana.  
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Cabe mencionar que o Projeto de Greide foi elaborado pela E3F Consultoria e 

Engenharia Ltda. e seus parceiros sob gestão da UMA Gestão de Projetos Ltda. 

 

O sistema vi§rio ® composto de 18 vias locais denominadas ñRuasò nomeadas em 

sequ°ncia de ñAò a ñQò, uma via de acesso interligando a rodovia BR-356 ao sistema 

viário interno denominada ñAcessoò, uma via coletora denominada ñAvenida 1ò, e 

uma via de externa denominada ñRua EEò com objetivo de desvio de uma estrada 

local de servidão para acesso a outras propriedades. 

 

Quadro 2 ï Seções transversais tipo. 

Tipo de Vias 
Faixa de 

Rolamento 
Passeio 

Canteiro 
Central 

Total 

Locais 2 x 3,00 m 2 x 2,00 m - 10,00 m 

Coletoras 2 x 5,50 m 2 x 2,00 m 1,00 m 16,00 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 0+0,00 até 
Estaca 15+0,000 

2 x 7,00 m 2 x 2,00 m 2,00 m 20,00 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 25+000 até 
Estaca 35+0,000 

2 x 7,00 m 2 x 2,00 m 3,00 m 21,00 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 40+0,00 até 
Estaca 45+0,000 

2 x 6,00 m 2 x 2,00 m 3,50 m 20,50 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 47+0,00 até 
Estaca 61+0,000 

2 x 7,00 m 2 x 2,00 m 1,00 m 19,00 m 

Fonte: E3F Consultoria e Engenharia, 2017. 

 

Os volumes de escavação totalizaram 136.251,00 m³ e de aterro geométrico 

93.811,00 m³. Contudo, o balanço entre o material proveniente da escavação e de 

aterro, sendo possível, deverão ser reconformados com abrandamento das vias e 

lotes. 

 

 

3.5.2 Drenagem 

 

Um sistema de drenagem de um empreendimento consiste na coleta, na condução e 

no lançamento das águas originárias de precipitações pluviométricas de forma a 

neutralizar os possíveis transtornos que seriam causados pelo escoamento das 

águas.   
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O engenheiro projetista do sistema de drenagem, após o conhecimento da 

precipitação e o escoamento superficial do local do projeto, planeja e dimensiona os 

sistemas eficientemente e com o menor custo possível.  

 

O projeto de drenagem, concebido pela E3F Consultoria e Engenharia, foi 

desenvolvido visando a captação das águas precipitadas e condução até os locais 

de deságue adequados através dos diversos dispositivos, como obras-de-arte 

correntes, meio-fio, sarjeta, caixa coleta da sarjeta, canaleta de água pluvial, boca 

de lobo, caixa de passagem, po­o de visita, descida dô§gua, dissipador de energia e 

bacias de acumulação. O dimensionamento dos dispositivos é baseado nas vazões 

correspondentes ao deflúvio proveniente das precipitações pluviométricas obtidas 

nos Estudos Hidrológicos, compreendendo o dimensionamento, a verificação 

hidráulica, a funcionalidade e o posicionamento das obras e dispositivos.  

 

A proteção ambiental balizou todo o desenvolvimento do projeto de drenagem, 

visando o aspecto de proteção contra erosão e contaminação dos solos e 

preserva­«o dos cursos dô§gua existentes de qualquer dano proveniente da 

implantação do empreendimento e dos dispositivos de drenagem. Para tal foram 

definidas medidas preventivas tais como:  

 

¶ redução da declividade das obras;  

¶ revestimento adequado;  

¶ correto posicionamento dos dispositivos;  

¶ indicação de dispositivos de dissipação de energia e acumulação de águas.  

 

Os dispositivos de drenagem têm como objetivo a captação e condução para local 

adequado de toda a água que sob qualquer forma venha a atingir o corpo da via.  
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3.5.3 Abastecimento de água 

 

Para atendimento da demanda hídrica do empreendimento, o sistema de 

abastecimento será autônomo, ou seja, o abastecimento de água será realizado por 

meio de poço tubular subterrâneo. 

 

Será utilizado um poço em que o encaminhamento do fluxo dô§gua gerado 

dependerá da normatização de usos dos mesmos, após a execução da perfuração e 

obtenção de outorga para direito de uso das águas.  

 

Foram projetados dois reservatórios apoiados, de forma a dividir o projeto em áreas 

com consumo diário aproximadas entre si e permitindo alimentações por poços 

distintos. A topografia do terreno colabora para a divisão em duas áreas de 

abastecimento, uma vez que existe uma distribuição de lotes em pontos altos, 

próximo dos reservatórios. 

 

Além disso, o projeto é composto por estações de tratamento da água oriunda do 

poço artesiano, casa de bombas, rede de distribuição de água. 

 

 

3.5.4 Esgotamento sanitário 

 

A solução utilizada para o tratamento e disposição final do esgotamento sanitário do 

loteamento Três Vales é a adoção de conjunto, fossa-filtro-sumidouro, individual 

para cada lote residencial, sendo que se definiu um modelo padrão em 

conformidade com as normas técnicas pertinentes. 

 

 

3.5.5 Rede de distribuição de energia elétrica e Iluminação Pública 

 

O empreendimento será dotado de rede completa de distribuição de energia elétrica 

e de iluminação pública, seguindo o padrão normativo e telecnológico da Cemig, 
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com a qual, após término da obra, será firmado termo de doação de rede implantada 

para operá-la. 

 

A viabilidade de atendimento para fornecimento de energia elétrica teve 

manifestação favorável da Cemig, conforme Declaração RC/SR ï NS 1101640870 

emitida em 30/06/2016. 

 

 

3.5.6 Barramento de Contenção de Sedimentos 

 

O loteamento será dotado de um barramento proposta com as principais finalidades: 

¶ Reten­«o do sendimentos carreados para o leito dos curso dô§guas e que 

ajudam a formar o córrego da Codorna, em função das voçorocas situadas à 

montante do empreendimento e no entorno do limite do mesmo; 

¶ Perenização do Córrego da Codorna; 

¶ Aumento da estabilidade hídrica dando segurança ao empreendimento; 

¶ Contribuir de forma indireta a manutenção de beleza cênica por meio do 

paisagismo; 

¶ Promover atividades de educação e consciência ambiental para os futuros 

moradores e comunidade do entorno sobre a importância da preservação, 

manutenção e recuperação ambiental referente a questão hídrica. 

 

A concepção do barramento que originará o espelho dô§gua foi elaborada pela 

empresa TEC3 Geotecnia e Recursos Hídricos Ltda, cuja área do Lago projetado 

terá entre 5,7207 a 7,68 ha, que corresponde a um volume de aproximadamente 

220.000 m3 e elevação 1.238 m.  

 

Cabe mencionar que a implantação do barramento proposto será efetivada após a 

regulariza­«o da interven­«o no curso dô§gua por meio de outorga, bem como 

estudos geológicos-geotécnicos, para elaboração dos projetos executivos. 
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3.5.7 Limpeza urbana 

 

A limpeza urbana ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Nova Lima nas áreas 

comuns do empreendimento, ou seja, as áreas comerciais e áreas públicas. 

 

Conforme o Programa de Gereciamento de Resíduos Sólidos ï PGRS para o 

empreendimento a coleta seletiva dentro do perímetro do loteamento Três Vales 

ficará a cargo da associação que administrará o empreendimento, após treinamento 

e capacitação. Os resíduos sólidos recicláveis serão posteriormente dispostos em 

lixeiras identificadasna frente das residências e/ou em abrigos específicos para o 

recolhimento e destinação final. Um empresa cadastrada na Prefeitura e licenciada 

ambientalmente será responsável pela coleta. Esta parceria será firmada com a 

Associação de Moradores para que o gerenciamento dos resíduos seja feito de 

maneira correta e adequada. 
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4. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 Definição das Áreas Diretamente Afetada e de Influência 

 

As áreas de influência de um empreendimento consistem nas localidades cuja 

atividade pode causar alterações físicas, químicas, biológicas e socioeconômicas 

pela implantação ou operação do empreendimento. A abrangência dessas 

alterações depende da atividade em questão, assim como as características do 

espaço em estudo. Para que fossem delimitadas, quantificadas e qualificadas tais 

modificações, o espaço impactado é dividido em três áreas: 

 

a) Área Diretamente Afetada (ADA): corresponde ao limite físico da 

propriedade. 

b) Área de Influência Direta (AID): é aquela potencialmente sujeita aos 

impactos diretos da operação do empreendimento. 

c) Área de Influência Indireta (AII): é aquela potencialmente sujeita aos 

impactos da implantação / operação do empreendimento de forma indireta, ou 

seja, é a área que pode ser atingida pelos desdobramentos dos impactos 

diretos do parcelamento do solo. 

 

Para o meio físico as áreas de influência foram delimitadas (Figura 3) em função dos 

seguintes pontos: 

 

A ADA corresponde ao limite físico do futuro loteamento, que se instala no município 

de Nova Lima com acesso pela BR-356. Tal recorte espacial não se apresenta 

contiguo, sendo separada por duas glebas, que se interligam por uma porção da via 

citada. A Gleba mais a leste e, próxima à Represa da Codorna, por motivos 

didáticos, será denominada como 01 nesse item. Já a Gleba mais a oeste e próxima 

à Represa Lagoa Grande será denominada 02. Deve-se ressaltar que, a opção por 

uma descrição distinta entre tais espaços relaciona-se ao fato de se localizarem em 

micro bacias distintas; fato de grande relevância na concepção do meio abiótico.   
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A AID teve seus limites definidos, primordialmente, pelo escoamento pluvial 

verificado pela análise da topografia. A partir dessa demarcação foram ainda 

contempladas as áreas de grande relevância ambiental e de risco geotécnico 

próximo ao empreendimento como: nascentes, áreas de declive acentuado e 

erosões em estado de evolução avançado.  

 

A delimitação da AII consiste nas porções dos cursos de água que se fixam a 

jusante das áreas que serão diretamente afetadas, sendo a extensão de tais 

impactos para as áreas mais longínquas (Córrego Lagoa Grande e Afluente do 

Ribeirão Congonhas). Também foram incluídas áreas urbanas próximas devido ao 

impacto indireto atribuído a movimentação de veículos e uso de máquina, que 

poderão afetar a qualidade do ar e/ou produzir ruído de forma esporádica ao longo 

da implantação e operação do empreendimento.     
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Figura 3: Áreas de Influência ï ADA, AID e AII. Fonte: Google Earth, adaptado por Virtual Engenharia Ambiental, 2015. 
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A partir dos limites da gleba de terreno estabeleceu-se uma faixa de entorno com 10 

km de largura para a verificação da existência ou não de Unidades de Conservação 

(doravante referidas apenas como UCôs). As UCôs identificadas foram descritas na 

Tabela 2, que contém as informações básicas sobre cada uma. A Figura 4, por sua 

vez, as representa cartograficamente, em relação ao terreno. 

 

Tabela 2 ï Unidades de Conservação existentes numa faixa de entorno com 10 km de 

largura, medidos a partir do limite do terreno. 

No Nome da UC Área (ha) Ato de Criação Categoria 

1 APA SUL - RMBH 162.532,00 Decreto Estadual 35.624/1994 Uso Sustentável 

2 MONA M«e dôĆgua 500,00 Decreto municipal nº 059/2013 Proteção Integral 

3 ESEC Arêdes 11.58,4107  Decreto 45.397/2010 Proteção Integral 

4 MONA Pico Itabirito 7.543,00 Lei Estadual 10.726/1992 Proteção Integral 

5 REBIO Campos Rupestre Moeda Sul 749,70  Decreto Municipal nº 10/2008 Proteção Integral 

6 REBIO Campos Rupestre Moeda Norte 82,80  Decreto Municipal nº 10/2008 Proteção Integral 

7 MONA Serra da Moeda 2.372,5572 Decreto 45.472/2010 Proteção Integral 

Onde: APA = Área de Proteção Ambiental;; MONA = Monumento Natural; ESEC = Estação Ecológica; REBIO = 

Reserva Biológica 

 

Em relação às UCôs classificadas como de Uso Sustentável, a gleba destinada ao 

empreendimento está integralmente inserida na Área de Proteção Ambiental SUL - 

RMBH. Existem ainda outras seis unidades de proteção integral no raio de análise 

estabelecido mencionadas anteriormente, localizadas aproximadamente 6,0 km de 

distância, conforme identificadas na Figura a seguir. 
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Figura 4: Localização do empreendimento em relação às Unidades de Conservação de Uso Sustentável e Proteção Integral em um raio de 10 km. 
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4.2 Meio Físico 

 

A caracterização do meio físico tem o intuito de apresentar os principais elementos 

abióticos que compõem o espaço em estudo, apresentando-se em uma descrição 

sucinta de sua qualidade ambiental. Sendo assim, o objetivo principal será a 

avaliação da capacidade de suporte do meio físico frente às intervenções previstas 

na implantação do empreendimento.  Seguem os itens a serem descritos ao longo 

do diagnóstico do meio abiótico:  

 

ü Caracterização geológica, geomorfológica, hidrogeológica e geotécnica da área 

potencialmente atingida pelo empreendimento, identificando inclusive as 

áreas de recarga do aquífero e de risco geológico;  

ü Levantamento geológico detalhado da área do empreendimento;  

ü Caracterização climática e meteorológica, indicando as temperaturas máximas, 

médias e mínimas, índice pluviométrico, umidade relativa do ar, velocidade e 

direção predominante dos ventos;  

ü Caracterização dos níveis de ruído da região; 

ü Uso da §gua nos cursos dô§gua, em especial a jusante do empreendimento;  

ü Qualidade da água dos córregos que drenam a área do empreendimento e que 

poderão ser utilizados como corpos receptores dos sistemas de drenagem e 

esgotamento sanitário do empreendimento. Deverão ser pesquisados, no 

mínimo, as vazões máximas, médias e mínimas e os parâmetros pH, turbidez, 

OD, DBO e coliformes e estreptococos fecais. Considerar, quando for o caso, 

a capacidade de autodepuração do corpo receptor; 

ü Caracterização dos principais usos das águas na área potencialmente atingida 

pelo empreendimento. Citar suas utilizações, vazões atuais e futuras, com 

relação ao abastecimento doméstico e industrial, diluição de esgoto e ou 

utilização dessas águas na geração de energia, irrigação, pesca, recreação, 

etc. 

ü Qualidade do ar, na área de influência do empreendimento, anterior à sua 

implanta­«o (ñback-groundò), associado ¨s caracter²sticas metereol·gicas e 

uso e ocupação do solo no seu entorno. 
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4.3 Meio Biótico 

 

Já a caracterização do meio biótico tem o objetivo de caracterizar a flora e fauna que 

podem sofrer interferência decorrente da implantação do empreendimento. 

 

Para tanto, foi realizada a caracterização da flora através de inventário florestal, bem 

como levantamento dos principais grupos faunísticos, como herpetofauna, 

mastofauna e avifauna.   

 

 

4.4 Meio Socioeconômico 

 

A caracterização e diagnóstico do meio socioeconômico da área de influência direta 

e indireta do empreendimento, tendo em vista os possíveis impactos, sobre a 

população, e município. 

 

Para a execução do trabalho, a metodologia pautou-se em duas partes: 

¶ A primeira refere-se a revisão bibliográfica de dados secundários, que 

subsidiou a caracterização de Nova Lima no que tange as suas condições 

estruturais e socioeconômicas. 

¶ A segunda parte da metodologia refere-se ao levantamento de informações 

primarias da Área de Entorno do Três Vales.  
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5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

 

 

5.1  Estudo do Meio Físico 

 

Neste item serão apresentados os aspectos do meio físico, que compreendem as 

questões climáticas, pedológicas, geomorfológicas, geológicas e hidrológicas da 

área em estudo, solicitadas pelo termo de referência da SEMAD. 

 

 

5.1.1 Clima 

 

O município de Nova Lima instala-se em uma área de transição entre as 

nomenclaturas: Cwb e Cwa, segundo a classificação de KOPPEN.  

 

Em relação aos tipos climáticos em questão, no intuito de descrevê-los conforme a 

classificação utilizada: (Tabela 3). 

 

Tabela 3 ï Detalhamento das características típicas do clima local segundo a classificação 

pelo método Köppen ï Cwb e Cwa. 

Código Tipo Descrição 

C 

Clima temperado ou 
Clima temperado quente 

Climas mesotérmicos 
Temperatura média do ar dos 3 três meses mais frios 
compreendidas entre -3°C e 18°C 

w 
Apresenta inverno seco, com precipitação média inferior 
a 60mm em pelo menos um dos meses desta estação. 

b 

Apresenta verão moderadamente quente, com a 
temperatura média do mês mais quente inferior a 22°C e 
menos de quatro meses com temperatura média superior 
a 10°C.  

a 
Apresenta verão Quente, em que a temperatura média 
do mês mais quente deverá ser superior a 22°C. 

Fonte: SÁ JUNIOR (2009) 

 

O volume de chuva no município de Nova Lima ocorre de forma bastante irregular 

ao longo do ano, sendo os meses de novembro a março aqueles com maior índice 

de chuvas, já os meses entre maio a setembro  os meses mais secos. Anualmente, 
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teve-se 1.334 mm de precipitação acumulada, que distribuida igualmente pelos 

meses daria uma média de 111,13 mm/mês. 

 

No que tange à temperatura, a mesorregião em estudo apresenta amplitudes anuais 

de cerca de 15 C° e as médias térmicas mensais variam entre 20°C a 25 °C. 

 

A análise dos ventos pelos estudos arquitetônicos demonstram a predominante 

presença dos ventos de quadrante leste. Contudo, a análise local desse trabalho 

destaca os corredores de vento, especialmente, o formado no vale do córrego da 

Codorna, que parte de sua jusante para as cabeceiras na porção sul do 

empreendimento. 

 

Para a obtenção da qualidade do ar foram realizadas duas campanhas, tendo cada 

uma um ponto a ser aferido, cujos resultados apresentaram-se abaixo do limite 

máximo estabelecido pela Resolução n° 03 do CONAMA, tanto nas Particulas Totais 

em Suspensão quanto nas Particulas Inaláveis.    

 

 

5.1.2 Geologia 

 

5.1.2.1 Contexto Regional  

 

Os aspectos geológicos da área, cujo empreendimento em questão se localiza, são 

de extrema importância para análise ambiental. Assim, destaca-se que a área de 

estudo está inserida no contexto geológico regional do Cráton São Francisco e 

Quadrilátero Ferrífero, na porção central do Estado de Minas Gerais, conforme 

figuras a seguir.  
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Figura 5: Limites do Cráton São Francisco com destaque para sua porção meridional, 

onde está inserida a área de interesse deste Laudo. 

 

 

Figura 6: Limites do QF com esboço dos grupos estratigráficos maiores, modificado de 

Alkmim e Marshak (1998). 
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Dentre as acumulações minerais diversas que ocorrem nessas, pode-se enfatizar o 

minério de ferro.  

 

 

5.1.3 Litoestratigrafia Regional 

 

No que diz respeito à litoestratigrafia, pode-se avaliar: 

 

Embasamento Cristalino: O embasamento cristalino é constituído por complexos 

gnáissicos metamórficos denominados de Complexo Bonfim e Complexo Moeda (a 

Oeste da Serra da Moeda), Complexo Congonhas (a Sudoeste do Quadrilátero 

Ferrífero), Complexo Santa Rita (a Sudoeste da Serra de Ouro Branco), Complexo 

Caeté (a Leste da cidade de Caeté), Complexo de Belo Horizonte situado ao Norte 

da Serra do Curral e à Leste da Serra do Caraça, o Complexo de Santa Bárbara. O 

Complexo do Bação encontra-se no centro do Quadrilátero Ferrífero e apresenta um 

aspecto dômico. Estes complexos são constituídos por rochas gnáissicas 

polideformadas de composição tonalítica a granítica, e subordinadamente por 

granitos, granodioritos, anfibolitos e intrusões máfica a ultramáfica. 

 

Supergrupo Rio das Velhas - Grupo Nova Lima: o Grupo Nova Lima é composto 

essencialmente por rochas metavulcânicas, metassedimentares, metassedimentares 

químicas e clásticas, metamorfizadas em fácies xisto-verde, classificado como uma 

sequência vulcano-sedimentar do tipo Greenstone Belt (Ladeira, 1980; Almeida, 

1976; Schorscher, 1976; Pires, 1977). 

 

Supergrupo Rio das Velhas - Grupo Maquiné: o Grupo Maquiné composto, da base 

para o topo, pelas formações Palmital e Casa Forte é constituído por quartzito 

sericítco, filito quartzoso, metaconglomerados e subordinadamente, xisto e filitos 

cloríticos a sericíticos (Door, 1969). Outras sequências supracrustrais do tipo 

greenstone, não arqueanas. 
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Supergrupo Minas - Grupo Tamanduá: o Grupo Tamanduá é representado por um 

conjunto de quartzitos, filitos, xistos quartzosos e argilosos, itabiritos filíticos e 

dolomíticos, conglomerados e quartzitos grosseiros.  

 

Supergrupo Minas - Grupo Caraça: é constituído na base pela Formação Moeda 

composta por filitos, quartzitos e conglomerado da basal, e no topo, pelo filito da 

Formação Batatal.  

 

Supergrupo Minas - Grupo Itabira: Inclui os principais metassedimentos químicos do 

Supergrupo Minas. É facilmente distinguível dos Grupos Caraça (base) e Piracicaba 

(topo), pois esses são compostos por rochas clásticas. Embora as duas formações 

do Grupo Itabira contenham itabirito, filito e dolomito, elas se diferenciam nas 

proporções que contêm de cada rocha. A Formação Cauê contém aproximadamente 

95% de itabirito e a Formação Gandarela contém apenas 15% (Simmons, 1968).  

 

Supergrupo Minas - Grupo Piracicaba: Dorr et al. (1957), subdividiriam o Grupo 

Piracicaba em cinco formações, da base para o topo: 

 

¶ Formação Cercadinho: representada por quartzito ferruginoso, filito 

ferruginoso, filito, quartzito e pequenas intercalações de dolomito; 

¶ Formação Fecho do Funil: representada por filito dolomítico, filitos e dolomitos 

impuros; 

¶ Formação Taboões: representada por quartzito fino e maciço; 

¶ Formação Barreiro: representada por filito e filito grafitoso. 

 

Supergrupo Minas -Grupo Sabará: o Grupo Sabará é representado por filito, clorita-

xisto, grauvacas e localmente tufos e cherts. 

 

Supergrupo Minas - Grupo Itacolomi: composto essencialmente por quartzitos, 

ortoquartzitos, protoquartzitos, filitos impuros e metaconglomerados, é separado do 

Supergrupo Minas por uma discordância angular. 
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5.1.4 Hidrogeologia Regional 

 

O domínio hidrogeológico da região está relacionado às rochas do contidas no 

Quadrilátero Ferrífero. De maneira sintética, podem-se definir três domínios 

principais: 

 

1) Aquífero fissural em rochas cristalinas do embasamento; 

2) Aquíferos do sistema de rochas metassedimentares do Supergrupo Minas 

(domínios hidrogeológicos do Grupo Sabará e dos grupos Piracicaba e 

Itabira), que contêm as maiores reservas de água subterrânea, ocorrendo na 

porção sul do município; e 

3) Aquífero Livre (freático) que é particularmente importante na região do 

Quadrilátero Ferrífero é composta pelos aquíferos superficiais (Amorim & 

Alkimim, 1999), formados por materiais permeáveis de cobertura, de origem 

coluvionar, tais como solos, cangas, depósitos sedimentares detríticos e tálus. 

 

 

5.1.5 Geologia Local 

 

5.1.5.1 Litoestratigrafia Local 

 

Na região estudada foi possível definir três unidades litodêmicas distintas. Estas 

unidades podem ser correlacionadas a formações clássicas apresentadas na coluna 

estratigráfica do quadrilátero ferrífero (Figura 7). Na área de interesse ocorre a Fm. 

Gandarela (Gr. Itabira); Fm. Fecho do Funil (Gr. Piracicaba); e Fm. Cercadinho (Gr. 

Piracicaba).  

 

Formação Gandarela: encontrados na porção limítrofe do terreno com o condomínio 

Alphaville Lagoa dos Ingleses, a Formação Gandarela é composta de dolomitos, 

mármores, filitos e itabiritos dolomíticos com intercalações de hematita e zonas 

manganesíferas. Tem espessura máxima de 1.000 m na quadrícula Gandarela, 

entretanto, via de regra, a sua espessura média é da ordem de 200 m. Para Dorr et 

al. (op. cit.) é menos espessa na porção leste do Quadrilátero Ferrífero. 
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Formação Fecho do Funil: é constituída por dolomito e filito dolomítico por vezes 

interestratificado com quartzito fino e camadas lenticulares de especularita dolomito. 

São comuns mármores impuros manganesíferos. Na área de estudos, se faz 

presente por presença de solo de alteração castanho amarelado, proveniente do 

intemperismo dos filitos dolomíticos e dolomitos impuros, como também, por 

carapaça laterítica dura, sobre as rochas desta formação.  

 

 

Figura 7: Itabirito ferruginoso da Fm. Fonte: MDGEO, 2016. 
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Figura 8: Gandarela na área alvo. Fonte: MDGEO, 2016. 

 

 

 

 

Figura 9: Carapaça Laterítica dura sobre as rochas da formação Fecho do Funil. O 

prot·lito fil²tico aflora nas calhas dos cursos dô§gua na região. Fonte: MDGEO, 

2016. 
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Figura 10: Filito típico da Formação Fecho do Funil, visualizado no interior de voçorocas, 

por sua vez localizadas em terrenos vizinho à área alvo. Fonte: MDGEO, 

2016.  

 

Formação Cercadinho: composta de quartzito ferruginoso, quartzito, filito, dolomito e 

conglomerado. Na área de estudo foi possível observar aglomerados de filitos na 

por­«o de maior altimetria do empreendimento e pr·ximo aos cursos dô§gua. 

 

 

Figura 11: Filito da Fm. Cercadinho encontrado na porção oeste da área alvo, próximo 

ao curso dô§gua. 
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Figura 12: Mapa Geológico ï ADA.  
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5.1.6 Geomorfologia  

 

5.1.6.1 Geomorfologia Regional 

 

O recorte espacial em estudo insere-se na unidade morfoestrutural: Platô Sinclinal 

Moeda. Tal unidade possui dois compartimentos, a unidade instalada nas bordas do 

platô é constituída por quartzitos (Grupo Caraça) e Itabiritos (Grupo Itabira) e a 

porção central é sustentada pelos xistos e filito do Grupo Piracicaba, que se 

apresentam na paisagem com desníveis menos bruscos e em algumas porções 

aplainadas, que podem ser prováveis áreas de pretéritos alagamentos. A paisagem 

em geral é marcada por um relevo colinoso com vertentes convexas e topos 

alongados. 

 

5.1.6.2 Geomorfologia Local 

 

A morfologia nos terrenos do município de Nova Lima é marcada por formas 

abruptas de dissecação nas escarpas e cristas das serras, suavidade dos topos 

aplainados e alguns patamares escalonados interplanálticos. Podem ser 

individualizadas três unidades morfoestruturais no município de Nova Lima: 

 

¶ Crista Monoclinal da Serra do Curral; 

¶ Vale Anticlinal do Alto Rio das Velhas; 

¶ Platô do Sinclinal Moeda. 
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Figura 13: Divisão morfoesturutral do município de Nova Lima - MG, com destaque para 

área de interesse. Fonte: PDDM de Nova Lima, adaptado. 

 

A área alvo deste laudo técnico insere-se no domínio da unidade Platô do Sinclinal 

Moeda. O platô é uma superfície plana e elevada limitada por escarpas adjacentes. 

As Figuras 14, 15 e 16 apresentam registros Figuragráficos que revelam as 

características típicas do relevo no interior da área alvo e em seu entorno imediato. 
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Figura 14: Relevo aplainado elevado. Correlacionado ao Platô do Sinclinal Moeda. 

 

 

 

 

Figura 15: Registro Figuragráfico panorâmico de relevo. Morfologia aplainada e elevada. 

Detalhe para a porção de maior inclinação no relevo, estes pequenos taludes 

naturais devem ser retrabalhados para ocupação urbana. 
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Figura 16: Vale com encostas íngremes no limite da área alvo, região RG2, assim 

designada no Mapa de Risco Geotécnico. 
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Figura 17: Mapa altimétrico da ADA e suas imediações.Fonte:GPA&A, 2015. 
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Figura 18: Mapa de declividade da ADA e suas imediações.Fonte:GPA&A, 2015. 
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Figura 19: Croqui do escoamento pluvial da Gleba 01. Fonte:Google Earth ,adaptado por Virtual Engenharia Ambiental, 2015. 
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Gleba 01 

 

A porção em estudo denominada aqui Gleba 01, insere-se nas áreas 

predominantemente marcadas pelo Grupo Piracicaba, constituindo em quase toda 

sua completude por uma topografia suave formada por pequenos colinamentos de 

vertentes convexas e topos alongados e arredondados.  Hidrograficamente, grande 

parte da gleba insere-se na micro bacia do córrego da Codorna, com exceção de 

uma pequena porção pertencente a micro bacia do afluente do ribeirão Congonhas, 

Figura 20. 

 

A porção central da gleba caracteriza-se por ser mais plana e de menor altimetria 

que seus arredores. Devido à topografia pouco declivosa, ambos os cursos dôágua 

apresentam trechos de inundação.   

 

 

Figura 20: Porção sudoeste fora da ADA, destacam-se a morfologia da vertente e os 

notórios voçorocamentos.  

 

Nos arredores dessa área de topografia regular têm-se os interflúvios dessa micro 

bacia. Na porção SW os vales apresentam-se encaixados, especialmente nas 
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cabeceiras de drenagem. Tais localidades destacam-se por apresentar notórios 

voçorocamentos e escorregamentos de massa, Figura 21. 

 

O restante do micro bacia possui como divisor de águas vertentes menos convexas 

e declives menos abruptos, que a anteriormente citada. Tais espaços não 

apresentam de maneira explicita erosões lineares em estado avançado ou outro 

risco geológico associadoà área anteriormente citada. 

 

 

Figura 21: Porção central do empreendimento e ao fundo o limite nordeste da ADA, que 

se apresenta com declives menos abruptos.  
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Figura 22: Vista Geral da área do empreendimento a partir da porção SW, em destaque as legendas a seguir: A- área de notórios 

voçorocamentos e próximo as nascentes dos córregos G. B ï Talvegue do córrego da Codorna, situada na porção central da área. C- 

Porção sudoeste da área de topografia elevada, próxima as nascentes denominadas como D. D- Afluente denominado como C, na 

qual se apresenta na porção mais plana da área.  Fonte: Virtual Engenharia Ambiental, 2015.  ( denominação dos córregos vide item ï 

Hidrografia) 
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Gleba 02 

 

A gleba situada mais a oeste possui a topografia mais irregular, com declives mais 

acentuados e vale mais encaixado, Figura 23 23. Tal porção da ADA possui grande 

parte inserida na área de escoamento do córrego da Matinha, com exceção a porção 

nordeste que escoa diretamente para BR-040.  Como demonstrado no tópico acerca 

da geologia regional, tal área é encontro entre as formações Gandarela e 

Cercadinho, onde a primeira, já se associa as áreas de maior declividade do sinclinal 

moeda. Destaca-se, mesmo que de forma pontual, erosões lineares em evolução ao 

longo da ADA, Figura 24. 

 

 

Figura 23: Vale do córrego da Matinha, com notório encaixamento de suas vertentes. 

Coordenadas: 20°10'46.60"S / 43°56'1.51"O ï WGS.  
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Figura 24: Erosão linear em direção a calha do córrego da Matinha. Coordenadas: 

20°10'42.05"S / 43°56'1.90"O ï WGS.  

 

A porção mais a sul de tal recorte espacial encontra-se mais plana, onde o córrego 

da Matinha, juntamente a seus afluentes, formam uma grande área brejosa, Figura 

25. 

 

 

Figura 25: Vale do córrego da Martinha, formando área brejosa. Coordenadas: 

20Á11'13.15"S / 43Á56'7.68ò O ï WGS.   
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5.1.7 Pedologia 

 

5.1.7.1 Pedologia Regional 

 

A região do Quadrilátero Ferrífero possui elevada diversidade geográfica quanto sua 

litologia e geomorfologia, o que, consequentemente, gera um mosaico pedológico.  

 

Como já dissertado nos itens (Geomorfologia e Geologia), o empreendimento 

localiza-se na porção central do platô ou sinclinal da Moeda, cuja litologia e 

morfologia possuem notável disparidade geográfica em relação às extremidades do 

sinclinal.  

 

Tal porção do sinclinal Moeda em grande parte é marcada pelas encostas suaves de 

desenvolvimento pedológico simples. Nessas porções a tipologia pedológica 

predominante é a dos cambissolos, com teores de ferro elevados em alguns pontos. 

  

Além dessa tipologia, a presença dos latossolos, mesmo que menos habituais, 

ocorrem em áreas formadas por rampas coluvionares. Já nas áreas de grandes 

declives encontram-se os Neossolos como tipologia edáfica predominante.  

 

A fim de obter mais dados acerca da pedologia local foram verificados também os 

mapeamentos disponíveis pela FEAM (UFV et al, 1980, escala:1.650.000) e CPRM 

(CPRM, 2005, escala 1:50.000). Nessas referências cartográficas a área do 

empreendimento localiza-se, respectivamente, em áreas de predomínio 

Neossololitólico distrófico e Cambissolo Haplico distrófico, Figura 26. 
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Figura 26: Mapa Pedológico ï ADA, AID e AII. Fonte: SEMAD/CPRM ( 2005) ï Mapa 

Pedológico ï Bloco Rio Acima.   

 

 

5.1.7.2 Pedologia Local 

 

Na área alvo ocorrem, predominantemente, três tipos de solo:  

 

Å Solo de alteração castanho amarelado, proveniente da alteração dos filitos, 

filitos dolomíticos e dolomitos impuros da Fm. Fecho do Funil;  

Å Carapaça laterítica dura, é o solo de maior ocorrência na área de interesse e 

é formado por processo pedogenético de laterização, que consiste na lixiviação 

química da rocha causando concentração de óxidos e hidróxidos de alumínio e ferro 

como subproduto. Este solo está relacionado à alteração das rochas da Fm. Fecho 

do Funil;  

Å Solo filítico prateado e dolomítico restringe à porção oeste da área de 

interesse, associado à alteração das rochas da Fm. Cercadinho.  
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Figura 27: Perfil de solo exposto em face escavada por fluxo hídrico fluvial. 

 

 

Figura 28: Carapaça laterítica dura. Solo residual altamente competente. 

 

 

Figura 29: Pequeno barranco escavado por águas pluviais e ao chão, concentração de 

sedimentos al·ctones carreados pelo curso dô§gua. 
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5.1.8 Avalição Geotécnica 

 

As áreas de risco geotécnico podem ser definidas como aquelas situadas no local do 

empreendimento que estão sujeitas a escorregamento de massas, colapso de 

fundações, propícias a erosões e com riscos de inundações. 

 

Para determinar o grau de risco geológico-geotécnico, Bolt et al (1975 apud 

Bandeira ,2003, in Campos, 2011), definem duas formas: 

a. análise probabilística (quantitativa): através da apresentação da probabilidade 

de ocorrência do acidente em determinado intervalo de tempo ï define-se como 

risco probabilístico; 

b. análise relativa (qualitativa): através da simples comparação entre as 

situações de risco identificadas, sem cálculos probabilísticos quanto à ocorrência ï 

define-se como risco relativo. 

 

A análise realizada no estudo foi a relativa (qualitativa), visto que as situações de 

risco estão sendo elencadas antes da implantação do empreendimento e, por 

análise comparativa serão propostas recomendações a serem consideradas no 

projeto de ocupação urbanística. 

 

O fluxograma abaixo, mostra no âmbito dos riscos ambientais, onde se enquadra a 

avaliação ora desenvolvida: 
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Figura 30: Fluxograma de riscos ambientais. Fonte: adapatado de Campos (2011). 

 

A avaliação geotécnica considerou os contextos geológico, geomorfológico e 

pedológico reconhecidos em campo e descritos anteriormente neste laudo a partir 

de informações de caráter secundário. A complexidade e a diversidade geológica da 

região produzem ambientes geológico-geotécnicos distintos, mesmo em porções de 

terreno próximas umas das outras, por esta razão utilizou-se da ferramenta da 

compartimentação geotécnica para avaliação integrada de suas características 

naturais e de sua possível utilização para ocupação urbana. 

 

Foram individualizados quatro compartimentos geotécnicos, em função dos riscos 

associados: Risco Geotécnico 1 (RG1), Risco Geotécnico 2 (RG2), Risco 

Geotécnico 3 (RG3) e Risco Geotécnico 4 (RG4) (ver Mapa de Risco Geotécnico, 

apresentado a seguir). 
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Figura 31: Mapa de Risco Geotécnico.  
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Compartimento RG1 ï As áreas designadas como RG1 são classificadas como de 

risco geotécnico ALTO. Estas correspondem às regiões em que há declividade 

superior a 30%, porém, ocorrem em áreas de preservação permanente (APP's) e em 

áreas verdes projetadas, conforme projeto urbanístico, as quais não serão utilizadas 

para edificações. A alta declividade destas porções do terreno está associada ao 

processo de erosão fluvial decorrente da ação de águas superficiais fluviais locais 

que erodem o solo formando escarpas íngremes em suas adjacências.  

 

Compartimento RG2 - As áreas designadas como RG2 são classificadas como de 

risco geotécnico MÉDIO. Esta é associada às Formações Cercadinho e Gandarela, 

que são provenientes da alteração de filitos prateados e de itabiritos dolomíticos, 

respectivamente. Neste local há ocorrência de um vale íngreme em que a 

declividade aumenta gradativamente até o curso d'água. Não foi identificada 

nenhuma feição erosiva em elevado grau de evolução, apenas algumas cicatrizes no 

terreno, consequência do escoamento de águas pluviais. As porções do terreno em 

que a declividade supera 47% são poucas e restritas. O solo local é eluvionar e 

relativamente espesso. 

  

Compartimento RG3 ï As áreas designadas como RG3 são classificadas como de 

risco geotécnico ALTO. Este terreno está associado às rochas da Fm. Fecho do 

Funil, que é predominante na área de interesse. Nesta região há ocorrência de 

cicatrizes erosivas marcantes oriundas da erosão por águas superficiais. Em 

decorrência da erosão, geraram-se taludes íngremes com declividade superior a 

47%. Estas áreas não serão destinadas ao parcelamento de solo, mas à avenida de 

entrada do empreendimento.  Mesmo que o Risco Geotécnico tenha sido avaliado 

como ALTO, entendemos ser possível a realização de obras civis, desde que não 

associadas diretamente à construção de moradias.. 

 

Compartimento RG4 ï As áreas designadas como RG4 são classificadas como de 

risco geotécnico ALTO. As porções de terreno neste compartimento estão 

associados à ocorrência da Fm. Fecho do Funil, que é predominante na área de 

interesse. A porção do terreno com declividade superior a 47% na área RG4 ao sul 

está associada a uma faixa de terreno próxima a uma linha de talvegue topográfico. 
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A ocorrência é restrita e bem definida. Deverá ser feita uma análise detalhada (lote a 

lote), com o objetivo de avaliar o risco de escorregamentos localizados. 

 

Uma vez avaliada as áreas do loteamento Três Vales, pode-se concluir que para a 

maior parte da extensão da área avaliada, a urbanização proposta, na modalidade 

de lotes residenciais para construção de residências unifamiliares é viável, sem que 

se faça necessário adotar restrições construtivas ou medidas de proteção ou 

controle geotécnico específicas. 

 

Contudo, há porções específicas da área avaliada para as quais a avaliação 

realizada foi indicativa da existência de risco geotécnico de intensidade média a alta. 

Estes riscos estão associados primordialmente à maior declividade, e em menor 

medida à combinação deste fator topográfico com a constituição pedológica e 

geológica local. Como fator contributivo de menor significância, mas ainda assim 

presente em alguns locais, figuraram os indícios superficiais de processos erosivos 

incipientes ou já instalados e ainda ativos. 

 

Para a maior parte das porções consideradas detentoras de algum grau de risco 

geotécnico, considerou-se que a adoção de medidas específicas para ampliar a 

estabilidade do terreno e a segurança construtiva é suficiente para viabilizar as 

intervenções de urbanização e a ocupação humana permanente. 

 

Merecem destaque em relação à conclusão do parágrafo anterior as áreas 

detentoras de risco geotécnico que possuam declividades superiores a 47%. Nestes 

casos a viabilidade para implementação de edificações destinadas à ocupação 

humana exige uma avaliação em escala de detalhe, lote a lote, respeitadas as 

limitações legais impostas pela legislação urbanística. Intervenções necessárias a 

obras civis de urbanização, como cortes e aterros, podem ser executadas, desde 

que projetadas com fundamento em diagnóstico detalhado e localizado da 

estabilidade e da capacidade de suporte e acompanhadas por pessoal técnico 

especializado. 
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5.1.9 Hidrografia 

 

As áreas de influência do empreendimento em estudo inserem-se em micro bacias 

localizadas à margem direita da Bacia do Rio das Velhas e, consequentemente, no 

alto da bacia do São Francisco, Figura 32. 

 

 

Figura 32: Mapa Hidrográfico Geral ï Bacia do Rio das Velhas e Bacia do São 

Francisco. Fonte: CBH Rio das Velhas.  

 

A área de influência do futuro parcelamento do solo possui seus cursos de água e 

sua área de escoamento pluvial inseridas em três microbacias denominadas, por 

meio da carta do IBGE (Rio Acima, Folha SF-23-X-A-III-1) e informações obtidas 

pelo site do ZEE, como córrego da Matinha, córrego da Codorna e afluente do 

ribeirão Congonhas.  
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Dentre essas três microbacias, as duas primeiras são afluentes diretos do córrego 

Lagoa Grande, que deságua na Represa da Codorna e, segue como ribeirão 

Marinhos até sua foz no Ribeirão da Mata. A outra microbacia, que corresponde a 

uma pequena parcela a leste da área de escoamento da Gleba 01, segue em 

direção a barragem da empresa Vale S.A e, segundo as fontes consultadas, segue 

em direção a Represa da Codorna, mas, não se sabe o quão influenciado foi a 

dinâmica hídrica da localidade por tal intervenção.   

 

Anterior a descrição da rede hidrográfica, que será influenciada pelos impactos 

causados pelo empreendimento, segue a Figura 33, onde tais corpos de água estão 

espacializados.  Salienta-se que, devido à ausência de denominação dos afluentes, 

estes serão nomeados por letras do alfabeto para facilitar a descrição de suas 

características. As letras A e B correspondem à micro bacia do afluente do ribeirão 

Congonhas; C a H do córrego da Codorna e I o da Matinha. 

 

As fontes para a confecção desse aparato cartográfico foram às informações do ZEE 

- Zoneamento Econômico Ecológico- somadas as obtidas in loco.  
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Figura 33: Mapa Hidrográfico. Fonte: Google Earth e ZEE- Zoneamento EconômicoEcológico, adaptado por Virtual Engenharia Ambiental, 2018. 
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5.1.9.1 Qualidade da Água 

 

A partir das informações obtidas pelo site do ZEE, obteve-se o enquadramento das 

microbacias, cujas áreas de influência abrangem. No caso das microbacias do 

Ribeirão Codorna e da Matinha, assim como a do córrego Lagoa Grande, receptor 

indireto de quase todo escoamento pluvial da área, essas se inserem na Classe 02. 

Já toda a bacia do Ribeirão Congonhas até a represa da Codorna é classificada 

como Classe 01.  

 

Monitoramento da Qualidade das Águas  

 

No intuito de obter dados primários e informações para uma futura gestão hídrica, 

além de cumprir com as exigências legais, realizou-se um estudo acerca da 

qualidade das águas na área do empreendimento.  

 

Assim sendo, o presente tópico apresenta as informações de maior notoriedade 

apresentadas no  monitoramento, cujas campanhas respeitaram a sazonalidade do 

clima regional, sendo a primeira campanha ocorrida no dia 10 de junho, estação 

seca, enquanto a segunda no dia 05 de novembro, durante a estação chuvosa.  

 

A amostragem teve 07 pontos, cuja espacialização desses abrangeu as três micro 

bacias e as duas glebas, que formam a área do empreendimento, Figura 34.
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Figura 34: Pontos de amostragem de água do futuro empreendimento residencial Três Vales. Fonte:Google Earth, adaptado por Virtual 

Engenharia Ambiental, 2018. 
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A coleta das amostras para a determinação da qualidade das águas seguiu e 

obedeceu as normas técnicas da ABNT: NBRNBR 9898/1987 e NBR 9897/1987; 

bem como as boas práticas recomendadas pelo laboratório responsável pelas 

análises. Esse conjunto de procedimentos visa garantir a qualidade, 

reprodutibilidade e confiança das amostras e parâmetros químicos e físicos a serem 

analisados. 

 

Nas campanhas realizadas no terreno do futuro residencial Três Vales, foram 

analisados 14 parâmetros, à saber:  

 

ü Coliformes fecais  

ü Coliformes totais   

ü Condutividade Elétrica  

ü DBO  

ü DQO  

ü E. coli  

ü Fósforo total   

ü Óleos e graxas   

ü Oxigênio dissolvido   

ü pH  

ü Sólidos em suspensão   

ü Sólidos sedimentáveis  

ü Surfactantes  

ü Turbidez 

 

Segue as tabelas 4 e 5 com os dados referentes ao dia, hora, temperatura do ar, 

temperatura das amostras e condições meteorológicas no momento das coletas e, 

posteriormente, os resultados nas tabelas 6 e 7.  
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Tabela 4 ï Dados de Amostragem -  1° Campanha. 

Ponto 
Dia da 
Coleta 

Hora da 
coleta 

Temperatura do 
Ar (oC) 

Temperatura da 
amostra (oC) 

Condições 
meteorológicas 

01 10/06/2015 10:20 35  16  Ensolarado  

02 10/06/2015 10:40 35  21  Ensolarado  

03 10/06/2015 11:17 32  18  Ensolarado  

04 10/06/2015 12:05 34  17 Ensolarado  

05 10/06/2015 14:45 34  18  Ensolarado  

06 10/06/2015 13:45 28  15  Ensolarado  

07 10/06/2015 12:50 31 16  Ensolarado  

 

 

Tabela 5 ï Dados de Amostragem ï 2° Campanha. 

Ponto 
Dia da 
Coleta 

Hora da 
coleta 

Temperatura do 
Ar (oC) 

Temperatura da 
amostra (oC) 

Condições 
meteorológicas 

01 05/11/2015 10:10 31 22 Ensolarado  

02 05/11/2015 10:32 31 28 Ensolarado  

03 05/11/2015 12:17 31 27 Ensolarado  

04 05/11/2015 11:37 28 24 Ensolarado  

05 05/11/2015 13:25 28 20 Ensolarado  

06 05/11/2015 15:45 27 20 Ensolarado  

07 05/11/2015 16:16 28 20 Ensolarado  
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Tabela 6 ï Planilha de dados de análise ï 1° Campanha. 

Pontos de 

amostragem
Data

Coliformes 

Fecais 

Coliformes 

totais 

Condutividade 

Elétrica a 25oC
DBO DQO E. coli 

Fósforo 

total 

Óleos e 

graxas 

Oxigênio 

dissolvid

o 

pH 
Sólidos em 

Suspensão 

Sólidos 

Sedimentáveis 
Surfactantes Turbidez 

PT-01 10/06/2015 < 1 187 12,60 < 2 31 < 1 < 0,02 < 10 8,7 7,2  < 4 < 0,1 < 0,1 0,7

PT-02 10/06/2015 < 1 22 7,10 2 < 25 < 1 < 0,02 < 10 9,5 6,0 < 4 < 0,1 < 0,1 3,5

PT-03 10/06/2015 < 1 27 7,40 3 < 25 < 1 < 0,02 < 10 9,6 6,4 < 4 < 0,1 0,19 < 0,5

PT-04 10/06/2015 10 613 20,20 2 < 25 10 < 0,02 < 10 9,9 6,9 4 < 0,1 < 0,1 4,5

PT-05 10/06/2015 < 1 146 7,20 < 2 < 25 < 1 < 0,02 < 10 8,0 5,9 7 < 0,1 < 0,1 1,4

PT-06 10/06/2015 153 11980 48,20 < 2 < 25 153 0,032 < 10 9,0 7,2 < 4 < 0,1 < 0,1 0,9

PT-07 10/06/2015 < 1 3810 8,10 < 2 < 25 < 1 < 0,02 < 10 10,2 6,8 < 4 < 0,1 < 0,1 < 0,5

  -   -   - 5   - 1000 0,1
virtualmente 

ausente

Não 

Inferior a 5
6  - 9 100

virtualmente 

ausente
0,5 100

org/100mL org/100mL ɛS/cm mg/L mg/L org/100mL mgP/L mg/L mg/L UpH mg/L mL/L mg/L UNTUnidade

Quintas de Vila Rica Curso d'água

Tipo de Amostra: (   ) Água Subterrânea    (   ) Água Subsuperficial    ( X ) Água Superficial    (    )  Efluente Bruto    (   )  Efluente Tratado

VMP*
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Tabela 7 ï Planilha de dados de análise da 2ª Campanha de amostragem 
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5.1.10 Hidrogeologia  

 

Segundo o Plano Diretor de Nova Lima (2005), a região onde se localiza o município 

detém características hidrogeológicas complexas, devido ao mosaico geológico em 

que se insere.  As áreas de notável potencial hídrico estão relacionadas à Formação 

Cauê e coincidem em grande parte da expansão urbana da cidade, especialmente, à 

relacionada à BR-040. Nessas porções, o espaço também apresenta outras 

atividades de grande despendido de recurso hídrico como as minerações e 

indústrias.   

 

Concomitantemente a essa realidade, outras porções do município são 

hidrologicamente caracterizada por aqüíferos pobres ou aquitardos relacionadas à 

rochas impermeáveis ou de pouca permeabilidade. Nessa realidade deve-se 

adequar o uso e ocupação dos espaços devido à disponibilidade hídrica.  

 

Todavia, segundo os estudos da CPRM (2005), tais mudanças podem ocorrer em 

curtos espaços, sendo verificado ao longo da APA Sul, diferentes características 

hidrogeológicas em uma única microbacia.   

 

Em relação à área em estudo e, segundo o mapeamento realizado pela CPRM 

(2005), o empreendimento encontra-se em dois distintos aquíferos, à saber, Sistema 

Aquifero Quartzito Cercadinho  e Aquifero Xistoso.  

 

Concomitantemente a essa revisão secundária, baseada nos estudos do 

IBAMA/CPRM (2004) e no plano diretor muncipal, realizou-se um estudo específico 

a tal temática, especialmente, devido ao desejo de utilizar-se água subterrânea. Tal 

utilização será realizada, por meio de poço tubular, cuja localização pretendida está 

na área verde (AV4).  

 

O estudo Hidrogeológico para a avaliação do Pontencial Hídrico Subterrâneo foi 

realizado pela empresa MDGEO- Hidrogeologia e Meio Ambiente. Segundo tal 

estudo o empreendimento situa-se em dois sistemas hidrogeologicos principais: 

Unidade Hidrogeologica Cercadinho e Unidade Hidrogeologica do Fecho do Funil.  
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Além destas, observa-se na área também as unidades Gandarela, Taboões, Barreiro 

e das Coberturas. Entretanto a importância destas é dirimida pela pequena 

espessura existente na área. Segue a Figura 35, demonstrando a área do 

empreendimento interpolada com as informações hidrogeológicas e, posteriormente, 

a descrição de tais unidades.  
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Figura 35: Área do empreendimento interpolada com as informações hidrogeológicas. 
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Unidade Hidrogeológica do Cercadinho: Consiste em uma das principais unidades 

hidrogeológicas presentes em função da área por ela ocupada. É definida pelas 

rochas que compõem a Formação Cercadinho, referindo-se a quartzitos ferruginosos 

intercalados com filitos cinza. Regionalmente, considera-se que esta unidade possui 

boas qualidades aquíferas.  

 

Unidade Hidrogeológica Fecho do Funil: Consiste na principal unidade 

hidrogeológica da área, uma vez que ocupa a maior extensão desta. As 

características hidrodinâmicas da Formação Fecho do Funil, são pouco conhecidas. 

Em função das litologias presentes, atribui-se características de aquitardo e/ou 

aquiclude para esta formação, considerando-se a existência de zonas aquíferas 

localizadas em lineamentos de fraturas nessas unidades, além da água contida no 

seu manto de intemperismo.  

 

Os resultados da análise indicaram um escoamento base das três sub bacias com 

vazões de 420 m3/h, o que representa, a principio, que a demanda hídrica do 

empreendimento utilizará 5 % dessa vazão, não havendo risco de utilizar-se a 

reserva geológica ou permanente e a recarga de tais aquíferos é representada pela 

infiltração pluvial.    

 

 

5.1.11 Espelologia  

 

No trato das informações bibliográficas preexistentes fizemos a inserção do 

empreendimento no Mapa de Potencial Espeleológico do Estado de Minas Gerais, 

elaborado pelo ICMBio/CECAV, onde se constata que a ADA e sua buffer zone são 

consideradas como de Potencial Muito Alto, destacada, no entanto, a inadequação 

da escala apresentada por esta fonte cartográfica.  
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Figura 36: Mapa de Potencial Espeleológico regional, englobando o Quadrilátero 

Ferrífero e indicando a localização do empreendimento sobre o Sinclinal 

Moeda. 

 

Outra fonte pesquisada foi o Atlas Digital Geoambiental produzido pela organização 

não-governamental designada Instituto Pristino, disponível na Internet no sítio: 

http://www.institutopristino.org.br/atlas/quadrilatero. 

 

 

Figura 37:  Localização do empreendimento frente à base geológica proposta pelo 

Instituto Pristino (Fonte: Instituto Pristino/2015). 
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Este mesmo Atlas Digital Geoambiental (Pristino, 2015) apresenta um mapa de 

potencial espeleológico, ao qual também comparamos a localização do 

empreendimento.  

 

 

Figura 38: Na área de potencial espeleológico projetada pela ONG, a área do 

empreendimento também se coloca como de Muito Alto Potencial 

Espeleológico (Fonte: Instituto Pristino/2015). 

 

Do ponto de vista das cavidades naturais subterrâneas já cadastradas nas fontes 

bibliográficas citadas, o empreendimento localiza-se a 2.950 m das cavidades 

conhecidas mais próximas, denominadas MS29, MS30, e MS31, em outra micro 

bacia hidrográfica. 
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Figura 39: Localização das cavidades mais próximas ao empreendimento segundo os 

dados do Cadastro Nacional de Cavidades do ICMBio/CECAV. 

 

O empreendimento proposto limita-se ao norte com o Condomínio Alphaville Lagoa 

dos Ingleses, ao sul pelo divisor de águas do córrego Padre Domingos, a noroeste 

pela rodovia BR-356 e a leste pelo condomínio Estância dos Pinhais. 

 

A área onde se pretende implantar o empreendimento, embora, classificada como 

Alto Potencial Espeleológico, tanto pelo mapa de potencial do ICMBio/CECAV, como 

pelo Atlas Digital Geoambiental do Instituto Pristino, apresenta-se sobre solos 

argilosos com presença ocasional de solos lateríticos, intensamente intemperizados. 

Nos pontos mais altos há ocorrências restritas de litosolo com alguns raros 

afloramentos de quartzitos não tendo revelado na prospecção realizada, nenhuma 

cavidade natural subterrânea ou mesmo qualquer potencial para desenvolvê-las.  

 

De acordo com levantamento espeleológico realizado não foram encontradas 

feições espeleológicas, aqui incluídas as cavidades naturais subterrâneas, no 


































































































































































































































































































































